
7
Anjo da Guarda
2008
Maria Elisabete Mendes Fernandes
Acrílico sobre tela
Casa de Saúde Câmara Pestana – 
Instituto das Irmãs Hospitaleiras do 
Sagrado Coração de Jesus

8
Retrato
2008
Maria Sidónia Camacho Neves e 
Maria José Fernandes
Acrílico sobre tela
Casa de Saúde Câmara Pestana – 
Instituto das Irmãs Hospitaleiras do 
Sagrado Coração de Jesus
 
9
Uma Janela
2008
Maria Sidónia Camacho Neves
Acrílico sobre tela
Casa de Saúde Câmara Pestana – 
Instituto das Irmãs Hospitaleiras do 
Sagrado Coração de Jesus

10
S/ título
S/ data
António Maria Leal 
Painel de azulejos
Colecção do autor

11
Maternidade
2005
Eugénia Santos
Óleo sobre tela
ARIA – Associação de Reabilitação 
e Integração

14

A Iª EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ARTE ESPONTÂNEA
EMOÇÕES E RAZÃO

Contexto e objectivos 

A Iª Exposição Nacional de Arte Espontânea surgiu da intenção de ilustrar e de com-
plementar um dos quatro eixos temáticos do IIº Congresso de Reabilitação e Inclusão 
em Saúde Mental, que vai ocorrer em Coimbra de 12 a 14 de Outubro de 2009. Neste 
Congresso pretende-se contribuir para um conhecimento mais profundo do modelo 
conceptual bio-psico-social, que procura compreender melhor a complexidade de fac-
tores e de condições etiológicas, sintomáticas e terapêuticas envolvidas nas doenças 
mentais, designadamente, na esquizofrenia e na perturbação bipolar.

Diversos organismos internacionais influentes na definição das políticas de Saúde 
Mental têm vindo insistentemente a recomendar a adopção do modelo bio-psico-
social, por ser mais abrangente e integrador do que o modelo bio-farmacológico até 
agora dominante. 

Para se alcançar uma mais completa compreensão da complexidade da personali-
dade e da acção humanas, propôs Sílvio Lima (1904-1993), Professor de Psicologia 
da Universidade de Coimbra, acrescentar, há alguns anos, às três ‘dimensões’ referen-
ciadas – a biológica, a psicológica e a social – uma quarta dimensão - a dimensão 
axiológica - respeitante aos valores e desvalores que subjazem a todas as actividades 
humanas e à sua avaliação. Valores e desvalores que estão na base da diferenciação 
evolutiva do homem relativamente aos restantes animais superiores por intermédio 
das grandes construções culturais da humanidade: a Ciência, a Política, a Religião e a 
Arte, centradas respectivamente nos valores da Verdade, do Justo, do Bem e do Belo.

Na perspectiva integradora do modelo bio-psico-socio-axiológico, o Congresso visa 
promover a articulação dos quatro eixos temáticos: da Biologia (I), à Economia da 
Saúde (II), e da Inserção no Trabalho (III) à Criação Artística (IV). É no quadro deste 
último eixo - a Criação Artística - que se considerou fazer sentido lançar o desafio de 
organizar uma Exposição composta prioritariamente por obras de pintura e escultura 
de pessoas com problemas de saúde mental e que tivesse por tema orientador o 
persistente diálogo entre Emoções e Razão na criação da Arte. 

‘Arte pura’, ‘Arte em bruto’ ou ‘Arte espontânea’?

As pessoas que se confrontam com problemas de saúde mental manifestam, em 
número considerável, talento, aptidões e gosto pela realização de trabalhos no cam-
po genérico das “artes” (pintura, escultura, fotografia, música e poesia). No caso da 
presente Mostra, um número significativo dos trabalhos expostos alcança níveis apre-
ciáveis de qualidade estética. Uns mais do que outros, sem dúvida. Mas a qualidade 
estética revelada deve ser tanto mais reconhecida e apreciada quanto é certo que a 
maioria desses trabalhos foram realizados no âmbito de actividades de terapia ocu-
pacional e de reabilitação, sem que a forma da expressão de emoções, sentimentos e 
vivências muito pessoais obedecesse a códigos ou a normas estéticas aprendidas em 
escolas de formação artística ou em convívio com Mestres conceituados.
 
Por ausência de ‘oficina’ ou de ‘cânones técnicos de escola’ têm sido atribuídas desig-
nações muito diversas aos trabalhos realizados em condições similares: ‘arte em bruto’, 
‘arte bruta’, ‘arte do inconsciente’, ‘arte virgem’, ‘arte espontânea’,‘arte pura’ ou ‘pura arte’.
Estando ainda longe de se chegar a consenso, optou-se aqui pela designação de “Arte 
espontânea”, pretendendo com ela sublinhar a característica comum de constituírem 
expressões de emoções, sentimentos e vivências pessoais que utilizam técnicas de 
produção libertas de artifícios, de modas ou de constrangimentos académicos, emer-
gindo de um ‘potencial espontâneo de criatividade”. 

EMOÇÕES E UMA EXPOSIÇÃO

A Arte do séc. XX é testemunha do interesse renovado pelas chamadas artes marginais, entre 
as quais se situa a produzida por pessoas com quadros clínicos relacionados com perturbações 
mentais. O esvaziamento da linguagem clássica, figurativa, conduz à busca de novas linhas de 
expressão plástica, e ao regresso à espontaneidade, aos processos primários, situados algures no 
inconsciente.

Designada indistintamente por arte primitiva, arte bruta, arte infantil ou arte espontânea, a arte 
produzida por doentes com perturbações mentais teve um contributo relevante na renovação for-
mal da arte contemporânea, com especial representação no expressionismo e no surrealismo, atra-
vés de autores destacados como Paul Klee, Kandinsky, Matisse, Van Gogh, Picasso, entre outros.

A partir destas experiências, a arte é entendida como expressão das vivências pessoais, dos 
sentimentos e EMOÇÕES, constituindo, nas palavras de Picasso, “a melhor imagem escondida 
daquele que a pinta”.

A grande exposição                             – Arte Degenerada – realizada em 1937, em Munich, foi um 
momento marcante para um diferente entendimento desta expressão artística. Composta por 
peças de arte modernistas, penduradas de modo propositadamente caótico e acompanhadas 
de faixas e rótulos ridicularizando-as, esta exposição (que teve cerca de 200 000 visitantes) 
constituiu um instrumento da política cultural nazi, com o objectivo de inflamar a opinião pública 
contra o modernismo. 

O carácter auto-didacta e de experimentação da arte, defendido desde Van Gogh a Picasso, 
numa época de novas investigações sobre a doença mental, constituiu a legitimidade estética 
para os trabalhos produzidos por indivíduos com perturbações mentais, sem formação artística, 
proclamada por Prinzhorn.

Este interesse cristalizou-se genericamente em duas grandes colecções: a colecção de Prinzhorn, 
localizada na Universidade de Heidelberg e a colecção de J. Dubuffet, exposta em Lausanne.
Recentemente, em 2001, a Alemanha organizou uma exposição que tentou recuperar os quadros 
de 1937, na homenagem que ficou a dever aos artistas “proibidos”, reconstrução que permitiu 
redescobrir alguns dos autores mais importantes da arte do séc. XX.

Entre nós, a mostra que agora se produz, constitui a 1ª Exposição de âmbito nacional, cuja 
ambição é de a replicar para, eventualmente, constituir um núcleo esteticamente consistente.
A grande adesão de instituições e artistas a este projecto e o desígnio, consciente, de incluir (ain-
da que em número limitado de obras) todos os participantes que por ele se deixaram envolver, 
fez-nos desviar um pouco da ideia inicial de acolher outros artistas não doentes, bem como de 
procurar a RAZÃO estética do conjunto. 

   Ana Alcoforado

Criação artística e Saúde Mental

Têm sido atribuídos aos artistas, sobretudo aos que atingem o limiar do génio ou aos 
que ousam introduzir grandes inovações, traços de personalidade próximos dos que 
apresentam as pessoas com doenças mentais. De um modo geral, os artistas são 
considerados diferentes das pessoas comuns ou das pessoas consideradas normais 
pelas subtilezas da sua sensibilidade, pelo modo especial como vêem o mundo ou 
pela riqueza inquietante da sua imaginação criadora. A diferença sempre causou es-
tranheza e os artistas são vistos como pessoas algo estranhas, próximas dos ‘génios’ 
ou das pessoas com ‘doenças mentais’, que uma terminologia em desuso apelidava 
de ‘loucos’.

Por outro lado, são conhecidos os casos de grandes criadores em diversas modalida-
des de expressão artística que sofreram de perturbações psicológicas graves, e cujas 
obras têm a ‘marca’ da patologia que os atingiu. Basta lembrar Schumann na música, 
Antero de Quental e Mário de Sá-Carneiro na literatura, e Van Gogh na pintura. Entre 
a predisposição para a criação artística e a predisposição para certas formas de doen-
ça mental, alguma ‘zona de proximidade’ ou de ‘confluência’ é suposto existir, embora 
seja ainda insuficientemente esclarecida. É verosímil que, envolta no fundo labiríntico 
das emoções, a busca de uma modalidade de expressão comunicativa gere nalguns 
artistas uma tensão emocional dificilmente regulável pela Razão.

‘Transforma a tua Dor num Poema’ é um conselho muito conhecido que Goethe, um 
dos expoentes máximos da poesia alemã, deu aos candidatos a poetas, consideran-
do, deste modo, que a dor ou o sofrimento psíquico podem constituir fonte de criação 
artística por intermédio de um processo de transformação de um feixe de emoções 
negativas numa produção que simbolicamente as transmude numa nova configura-
ção de emoções positivas. Configuração de emoções positivas que é apreciada não 
apenas pelo autor, mas também por quem ouve ou observa a nova obra de arte. O 
processo de criação artística terá por via desta elaboração simbólica um poder repa-
rador, uma força regeneradora ou uma capacidade curativa. A elaboração simbólica 
das emoções constitui o ‘processo – chave’ pelo qual a Razão as ilumina, dando-lhes 
um outro sentido e permitindo, assim, um distanciamento reparador e uma convivên-
cia mais salutar entre Emoções e Razão.

O poder de transformação da dor, do sofrimento psíquico, da tensão ou do conflito 
num estado de superação ou de libertação emocional, por intermédio da elaboração 
simbólica que toda a obra de arte, em maior ou menor grau, comporta, é próximo do 
processo psicológico que Aristóteles designou por catarse, referindo-se à ‘purificação’ 
emocional que é frequentemente testemunhada por quem assiste à representação 
das grandes tragédias gregas, as quais, na continuidade de certas narrativas míticas, 
se reportam às condições universais, agónicas e simultaneamente esperançosas da 
existência humana.

Eis a razão pela qual a Arte, radicando na fragilidade da condição humana e na 
necessidade da sua superação, constitui ‘sinal de insatisfação’ e simultaneamente 
‘sinal de perfectibilidade’, desejo e vontade de aperfeiçoar defeitos e de transcender 
limitações. Factor de desenvolvimento cultural e pessoal, a Arte, na universalidade 
e nas singularidades pessoais das suas manifestações, convida-nos não apenas à 
contemplação ou admiração estética, mas sobretudo a uma vivência diferente das 
situações reais, lançando-nos um apelo emocional a uma reconversão do olhar, a 
uma alteração do modo de ver e de valorizar o Mundo, o Homem e a Vida. É por este 
apelo à mudança e à renovação da Vida que a Arte é cada vez mais indispensável ao 
desenvolvimento do Homem.

                                               Manuel Viegas Abreu

1
Destinos
2008
Armando Zeferino Duarte da Rocha 
Óleo sobre tela
UNIR – Associação dos Doentes Mentais, 
Famílias e Amigos do Algarve

2
Foco
2009
Maria Olinda Ribeiro Machado
Acrílico sobre tela
UNIR – Associação dos Doentes Mentais, 
Famílias e Amigos do Algarve

3
Torre de Menagem de Barcelos
2009
João Vasconcelos
Azulejo
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos 

4
Homem com turbante
2009
João Vasconcelos
Azulejo
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos 

5
Face Retratada
2009
João Vasconcelos
Azulejo
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos

6
Rua de Pedonal
2009
João Vasconcelos
Azulejo
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos

1

12

2005
Eugénia Santos
Óleo sobre tela
ARIA – Associação de Reabilitação 
e Integração Ajuda

13
Chuva de Pétalas
2008
Maria Sidónia Camacho Neves
Acrílico sobre tela
Casa de Saúde Câmara Pestana – 
Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sa-
grado Coração de Jesus

14
Abstracto
2008
Eugénia Santos
Óleo sobre tela - tríptico
ARIA – Associação de Reabilitação e 
Integração Ajuda

15
Julieta
2008
João Miguel Valente
Óleo sobre tela 
Associação de Apoio e Segurança 
Psico-Social (AASPS) 

16
Africanomix
2007
João Miguel Valente
Óleo sobre tela 
Associação de Apoio e Segurança 
Psico-Social (AASPS) 

17
Contingências
2007
João Miguel Valente
Óleo sobre tela 
Associação de Apoio e Segurança 
Psico-Social (AASPS) 
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34
Dia de Verão
2009
Justina Gonçalves
Óleo sobre tela
Associação dos Familiares e Amigos dos 
Utentes da Casa de Saúde S. João de Deus 
de Barcelos (AFAUCSB)

35
Porta de Aldeia
2008
António José Marques Rodrigues
Desenho a esferográfica sobre papel
ASSOL – Associação de Solidariedade 
Social de Lafões 

36
S/ título
2009
David Gomes Borges 
Escultura em faiança
Associação para a Recuperação de 
Cidadãos Inadaptados da Lousã (ARCIL)

37
S/ título
S/ data
R.R.
Escultura em faiança
Casa de Saúde do Bom Jesus – Instituto 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus

38
Verão
2006
Maria Manuel Seiça Neves 
Fotografia 
Departamento de Psiquiatria e Saúde 
Mental do Hospital Infante D. Pedro, Aveiro

39
Primavera
2006
Maria Manuel Seiça Neves 
Fotografia 
Departamento de Psiquiatria e Saúde 
Mental do Hospital Infante D. Pedro, Aveiro
 
40
S/ título
2007
José Miguel Vieira Pinto
Fotografia
Departamento de Psiquiatria e Saúde 
Mental do Hospital Infante D. Pedro, Aveiro

28
S/ título
A.V.
Pastel sobre papel cavalinho 
Casa de Saúde do Bom Jesus – Instituto 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus

29
O Canário
2009
Alexandrina Mendes
Óleo sobre tela
Associação dos Familiares e Amigos dos 
Utentes da Casa de Saúde S. João de Deus 
de Barcelos (AFAUCSB)
 
30
En – volta
2009
Maria João Costa;
Técnica mista sobre tela
Departamento de Psiquiatria do Hospital 
Distrital de Faro
 
31
Canto dos sóis
Inês Maria Clemente de Oliveira
2009
Acrílico, papel e areia sobre madeira
Associação de Reabilitação Social e 
Desinstitucionalização de Doentes 
Psiquiátricos (ARSDOP)
 

32
Explosão
2009
Pedro Miguel Caetano Lopes de Sousa
Acrílico, papel e areia sobre madeira
Associação de Reabilitação Social e 
Desinstitucionalização de Doentes 
Psiquiátricos (ARSDOP)

33
Tradições esquecidas
2009
Ercília Maria Martins Amaro Gomes;
Acrílico sobre tela
Departamento de Psiquiatria do Hospital 
Distrital de Faro

43
Casas Floridas 
2007
José António Ramos Crespo de Carvalho
Pastel de óleo sobre tela
Associação para o Desenvolvimento e 
Formação Profissional de Miranda do 
Corvo (ADFP)

44
Madalena
2009
Dionísio Manuel Vasques Dinis
Acrílico e pastel de óleo sobre tela
Associação para o Desenvolvimento e 
Formação Profissional de Miranda do 
Corvo (ADFP)

45
Embotamento afectivo
2008
Marcos José Guerreiro de Sousa
Óleo sobre tela
UNIR – Associação dos Doentes Mentais, 
Famílias e Amigos do Algarve

46
Raia
2009
António João Moreira
Técnica mista sobre tela
Associação para o Desenvolvimento 
e Formação Profissional de 
Miranda do Corvo

47
Tulipas- as flores no seu auge de crescimento
2009
São Castro Sousa
Acrílico sobre tela 
Casa de Saúde do Bom Jesus – Instituto 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus

48
S/ título
C.A.
Acrílico sobre tela 
Casa de Saúde do Bom Jesus – Instituto 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus
 
49
Angústia
2009
António Pedro da Costa Duarte
Acrílico, gesso e areia sobre tela
Associação de Reabilitação Social e 
Desinstitucionalização de Doentes 
Psiquiátricos (ARSDOP)

50
Mentes Brilhantes 
2006
Ana Paula da Rocha Grilo 
Técnica Mista sobre tela
Departamento de Psiquiatria e Saúde 
Mental do Hospital Infante D. Pedro, Aveiro

51
S/ título
S/ data
Autor: Abílio Joaquim Baltazar Morais
Técnica mista sobre tela
Colecção particular

52
Seara com Papoilas
2005
Eugénia Santos
Óleo sobre tela
ARIA – Associação de Reabilitação e 
Integração Ajuda

53
O Arco-íris da Vida
2009
Maria Adelaide Ferreira Fernandes
Acrílico e jornal sobre tela
Associação de Reabilitação Social e 
Desinstitucionalização de Doentes 
Psiquiátricos (ARSDOP)

54
S/ título 
S/ data
A.T.
Óleo sobre tela
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos 
 

41
São João de Deus
S/ data
José Moreira
Cobre sobre MDF
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos

42
Portão 
2009
Maria Teresa Batista Nunes
Pastel de óleo sobre tela
Associação para o Desenvolvimento e 
Formação Profissional de Miranda do 
Corvo (ADFP)

22
Os três irmãos
2009
Edgar Elio Fernandes Vieira 
Acrílico sobre tela 
Departamento de Psiquiatria e Saúde 
Mental do Hospital Infante D. Pedro, Aveiro

23
Outono
2009
D.C.
Painel de azulejos
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos

24
Paisagem Estival 
2008
Dionísio Manuel Vasques Dinis
Técnica mista sobre tela
Associação para o Desenvolvimento e 
Formação Profissional de Miranda do 
Corvo (ADFP)

25
Glaciar verde
2009
Rui Nelson dos Santos Barbedo Pinto
Óleo sobre tela
Associação de Reabilitação Social e 
Desinstitucionalização de Doentes 
Psiquiátricos (ARSDOP)
 
26
Olhos no Céu
S/ data
M. M. (falecido)
Esferográfica e óleo sobre tela
Casa de Saúde S. João de Deus – Barcelos 

27
Deserto
2009
THEO
Desenho a lápis de cera sobre tela
GIRA – Grupo de Intervenção e 
Reabilitação Activa, IPSS
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18
S/ título
2007
Marcos José Guerreiro de Sousa
Óleo sobre tela
UNIR – Associação dos Doentes Mentais, 
Famílias e Amigos do Algarve

19
S/ título
S/ data
António Maria Leal 
Desenho a tinta da china
Colecção do autor

20
S/ título
S/ data
António Maria Leal 
Desenho a tinta da china
Colecção do autor

21
S/ título
S/ data
António Maria Leal 
Desenho a tinta da china
Colecção do autor
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